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RESUMO - Estudou-se o cOIl:lp)rtarnentodo deltamethrina, tri

chlorfon e ID.:mcozebno controle da broca das pontas (An­

tistarcha binocularis), do tripes (Selenothrips rubrocinc­

tus) e do pulgão Aphis qossvoii) em cajueiro (Anacardiurn

occidentale L.). Os experimentos foram realizados em Cag

caia e Russas no estado do Ceará, Brasil. Deltame~hrina 25

CE (5,0 e 7,5 g do i.a./ha) e deltarnethrina se 50 (3,75;

5,0 e 7,5 g do i.a./ha) foram eficientes no controle da

broca das pontas e tripes, ITnlitoembora tenham contribui

do para o aumento da população de pulgões. O trichlorfon

(500 g do i.a./ha) apresentou eficiência no controle da
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broca das pontas, quando em baixa infestação, e nao con­

trolou o tripes e o pulgão. O fungicida mancozeb (800 g

do i.a./ha) causou desequilíbrio na população de pulgões.

CCNIROL OF INSEx::T PESTS oca.JRR]H; 00 CASHJ.4l'i ~ ANO

FRUITING PERIOO

ABS'IRACT - The behaviour of deI tamethrin, trichlorfon and

mancozeb was studied for the following pests of the

cashew tree (Anacardirnn occidentale L.): the shoot tip

borer (Anthistarcha binocularis) thrips (Selenothrips nl­
brocinctus) and aphid (Aphis qossypii). The experiment5

were carried out at Caucaia and Russas counties, Ceará,

State, Brazil. Deltamethrin 25 CE (at 5,O and 7,5 g of

a.i./ha) and deltamethrin SC 50 (at 3,75; 5,0 and 7,5g

a.i./ha) were efficient to control of shoot tip borer,

and thrips, on other hand resul ted an increase of the

aphid population. Trichlorfon (at 500 g of a.i./ha) sho­

wed low efficiency to control the shoot tip borer and

thrips, and had no effect on the aphid population. The

mancozeb (800 g of a.i./ha) fungicide induced outbreak of

the aphid population.

INDEX TERMS: Cashew tree, insect pests, chernical controlo
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IN'IROOUÇÃO

o cajueiro (Anacardium occidentale L.) mostra­

se bastante susceptível ao ataque de pragas. Há ocorrên­

cia de um número significativo de insetos e ácaros assoei

ados a essa anacardiácea durante todas as suas fases de

desenvolvimento (CAVALCANTE et aI. 1973; MELO et al.1979).

Dá-se ênfase especial aos insetos e ácaros que

ocorrem durante as fases de floração e frutificação e que

são considerados como de importância econômica por afe­

tarem diretamente a produção nas diferentes áreas do Nor­

deste. são de ocorrência mais freqÜente a broca-das-pon­

tas (Anthistarcha binocularis), broqueando as inflorescên

cias; a traça das castanhas (Anacampsis sp.), destruindo

a amêndoa; o tripes (Selenothrips rubrocinctus), causando

injúrias nas folhas e frutos, provocando deformações, re~

secamentos e qued9.-das folhas; o pulgão (_A_p_h_is__q_O_s_s_vp_i_i),

sugando inflorescências, provocando a sua seca; a lagar­

ta-saia-justa (Cicinnus callipius), diminuindo a área fo­

liar como também destruindo as inflorescências e brota­

çoes novas, e o eriofiídeo das flores (possivelmente

Eryophyes rossettonis), provocando queda das mesmas.
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Os trabalhos, r:;araa seleção de produtos quírni

cos a serem usados contra as pragas do cajueiro, têm sido

restritos. SILVA & NAKANO (1974) verificaram que o dime­

toato 50 E a 0,12% de ingrediente ativo propJrcionou um

percentual de eficiência igual a 91,5% no controle da br~

ca, com duas aplicações com intervalo de 27 dias. MELO

(1980) concluiu que os inseticidas de contato mecarban,

fenitrothione toxafeno foram os produtos mais eficientes.

O autor recomenda que mecarban e fenitrothion, dada sua

excelente performance, devem substituir o toxafeno, tendo

em vista que é proibido o uso de inseticidas clorados em

plantas frutíferas no Brasil. Observou também, que, r:;ara

o controle efetivo dessa praga, são suficientes 6 pul­

verizações com os produtos mencionados, a intervalos de

10 dias, tendo início em fins de julho a meados de agos­

to. Esse período coincide com o início das épocas de flo­

ração e frutificação do cajueiro, nas condições do estado

do Ceará.

Para o tripes e pulgão são recomendados produ­

tos que se rrostraram eficientes r:;araa praga em outros

cultivos (MELO & CAVALCANTE, 1988; GALLO et alo 1978;

BARROS et alo 1 ~4).

O reduzido número de produtos químicos efici­

entes e registrados r:;arauso em cajueiro, bem corro insu­

ficiência de equipamentos e tecnologia adequada consti­

tuem-se entraves à adoção dessa prática. O objetivo deste, - , .
trabalho e oferecer opçoes para o controle qumco da

broca-das-pontas, pulgão e tripes.
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· .. , .
Os experlmentos foram conduzldos nos munlClplOS

de Caucaia e Russas (CE), no Centro de Treinamento de Ex­

tensão Rural (CETREX)/EMATERCEe na CompanhiaAgro-indús­

tria são José (CAPESSÉ),respectivamente.
O ensaio de Caucaia foi realizado em uma área

de cajueiro anão (Anacardiumoccidentale L. varo nanum)
com idade de 2 a 4 anos e espaçamento de 7, 5m por 7, 5m.

O delineamento estatístico usado foi em blocos

casualizados com 3 repetições. Cada parcela constou de 4

plantas comas quais se calculou o grau de infestação,

posteriormente, utilizado na análise estatística.
Os tratamentos usados estão na Tabela 1. Jrmto

ao inseticida utilizou-se o frmgicida ID3ncozeb a 800 g

do i. a .lha, para controlar antracnose, bem caro foi usado

separado para verificar seu efeito isolado. As pulveri­

zaçoes foram excutadas como auxílio de um pulverizador

costal rrotorizado (ID3rcaYanrnar)comum gasto de 70 li­

troslha de calda. Iniciaram-se as pulverizações em 24.

08.89, coincidindo como início da floração. Foram reali­

zadas 6 pulverizações com intervalos de 11, 11, 10, 10
e 11 dias.

Para avaliar a severidade do ataque das pragas,
usou-se a fónnula geral de KASPER(1965) nOrffi3lmenteem­

pregada em avaliações, envolvendo competições de frmgici­
das.
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GI ~~(n X f) X 100

Z X N

GI = grau de infestação

n = nota da escala

f = freqÜência das notas

Z = valor numérico da nota máxima na escala

N = total de observações.

Tabela 1 - Produtos e doses utilizadas no controle das

pragas da inflorescência do cajueiro. Caucaia

e Russas, CE. 1989.

Tratamentos

1. Deltamethrin (Decis 25 CE)

2. Deltamethrin (Decis 25 CE)3. Deltamethrin (Decis se 50)4. Deltamethrin (Decis se 50)5. Deltamethrin (Decis se 50)6. Triclorfom (Dipterex 500)7. Mancozeb

(Dithane M-45)

8. Testerrnmha sem fungicida

* i.a. = ingrediente ativo.

Doses

i.a~/ha

(g)

5,00

7,50

3,75

5,00

7,50

500,00

800,00

As avaliações foram realizadas antes da quinta

pulverização para pulgão e tripes e 26 dias ap5s a últi­

ma aplicação para broca-das-pontas. Utilizaram-se crité­

rios de notas de acordo com o sintoma e/ou presença do
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inseto. No caso da broca-das-pontas as notas foram atrib~, . ~
ldas, levando-se em conta a percentagem de lnflorescen-

cias atacadas em relação às sadias por planta. Para o puL

gao, examinaram-se 4 inflorescências ao acaso, verifican­

do-se a presença ou não do inseto, e o aspecto geral da

planta quanto a existência da "meIa" e/ou fumagina. Em

relação ao tripes, foram examinadas folhas de 4 ramos/ ao

acaso, e o aspecto da planta para observar a ocorrência

ou nao de bronzeameto.

As observações Ôbedeceram as seguintes escalas

de notas:

Escala de notas para a broca das pontas:

O = O - 20% das inflorescências com sintoma de ataque;

1 = 21 - 40% das inflorescências com sintoma de ataque;

2 = 41 - 60% das inflorescências com sintoma de ataque;

3 = 61 - 80% das inflorescências com sintoma de ataque;

4 = 81 - 100% das inflorescências com sintoma de ataque;

Escala de notas para o pulgão:

O = sem pulgão;

1 = poucos insetos na inflorescência;

2 = colônia de insetos na inflorescência;

3 = insetos nas inflorescências, nas castanhas e início de

"meIa" ;

4 = ataque generalizado, plantas com "meIa" / podendo ocoX,

rer furnagina.

Escala de notas para tripes:

O = sem tripes;
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1 = poucos insetos;

2 = colônias generalizadas;

3 = início de bronzeamento;

4 = bronzeamento generalizado.

o ensaio de Russas foi realizado em uma área de

cajueiro comum (Anacardim occidentale L.) com idade de

cinco anos e espaçamento de lGn X lOm.A p3rcela constou de

ume faixa contendo duas filas de oajt;ei:ra3nas quais foram

marcadas e avaliadas 18 plantas, individualmente. Deixou­

se ume fila de cajueiros, como bordadura, entre as faixas

tratadas. Adotou-se, estatisticamente, o delineamento de

blocos casualizados com 3 repetições,contendo 6 plantas

por parcela. Foi calculado o grau de infestação para cada

grupo de 6 plantas.

Os tratamentos foram os mesrros da Tabela 1. Uti

lizou-se um pulverizador costal motorizado (marca Yarnrnsr)

com 33 litros de calda por hectare.

As pulverizações, num total de 5, tiveram iní­

cio logo apÓs o início da floração (28.08.1989) com ln­

tervalo de 11, 10, 11, 10 dias. A avaliação foi realizada

usando critério de notas, já mencionadas para tripes e

broca das pontas 30 dias apÓs a última aplicação.

RESULTAIX)S E DI9:lJss1to

Os dados do efeito dos defensivos sobre a broca-
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das-fOntas encontram-se resumidos na Tabela 2. Em Caucaia I

todos os produtos e doses estudados foram eficientes no

controle da praga. O uso do fungicida não teve efeito so­

bre a mesma, e foi usado para o controle da antracnose,

evi tando confundir os sintomas de ataque da antracnose

com os da broca das fOntas. Por outro lado, os resultados

nas condições de Russas evidenciam que, todas as doses

do piretróide diferiram estatisticamente da testemunha. O

trichlorfon foi eficiente para o controle da população de

}:. binocularis ocorrida nas condições de Caucaia, sendo

que no caso de urrarraior pressão da praga em Russas não

diferiu da testemunha. O deltamethrina se da dose de 7,5g

de i.a. embora estatisticamente diferente, apresentou efi

ciência média, contrastando com outras doses do mesmo prQ..

duto. A menor eficiência Pode ter sido devido ao menor, , .,
pen.odo de proteçao conferldo as plantas, Ja que recebe-

ram cinco p.1lverizações, enquanto que em Caucaia foram

realizadas seis aplicações.

Os resultados referentes ao pulgão e tripes es­

tão resumidos na Tabela 3. Todos os inseticidas inclusive

o fungicida, a exceção do trichlorfon, aumentaram a popu­

lação de pulgões quando comparada à testemunha não trata­

da. Já no caso dos tripes o piretrc.)ide em todas as doses

testadas foi eficiente no controle da praga. O trichlor­

fon não foi eficiente para o controle de pulgão e tripes.
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Tabela 2 - Grau de infestação da broca-das-pontas (Anthis

tarcha binocularis) em cajueiro. Caucaia e Ru~

sas, CE. 1989.

Tratamentos

1. DeI tamethrina CE

2. DeI tamethrina CE3. DeI tamethrina se4. DeI tamethrina se5. DeI tamethrina se6. Triclorforn7. Mancozeb8. Testemunha

Grau de infestação

*
i.a./ha

CaucaiaRussas

{g2
5,0

O b11
1,3 dII

7,5

Ob0,0 d

3,75

Ob0,0 d

5,00

Ob4,0 cd

7,50

Ob20,7 bc

500,00

Ob40,3 ab

800,00

31,25 a37,2 ab

47,9 a

55,4 a

*, ., ..l.a. = lngredlente atlVO.

li As médias na vertical seguidas da mesma letra não dif.§.

riram estatisticamente entre si ao nível de 5% de pro­

babilidade pelo teste de Tukey. Para análise os dados

foram transfonnados em ~ X + 1.
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Tabela 3 - Grau de infestaçao apresentado pelo pulgão,

Aphis qossypii e tripes, Selenothrips rubrocinc

tus em cajueiro tratado com vários defensivos.

Caucaia e Russas, CE. 1989.

Grau de infestação
Tratamento e *

i.a./ha Pulgão(Caucaia) Tripes (Russas)
(q)

1. DeI tamethrina CE

5,018,75 abc:I/
O bI/

2. Deltamethrina CE

7,518,75 abc: Ob

3. DeI tamethrina SC

3,7539,5 a Ob

4. Deltamethrina se
5,0033,3 ab O b

5. Deltamethrina se
7,5016,6 bc: O b

6. Triclorfom

560,008,3 cd 8,2 ab
7. Mancozeb

800,0016,6 bc: 30,5 a
8. Testemunha

---4,1 d 15,2 a

da mesma letra não dife-

ao nível de 5% de

*
i.a. = ingrediente ativo.

1/ As médias na vertical seguidas

riram estatisticamente entre si

babilidade pelo teste de Tukey. Para análise

foram transfonnados em 11X + 1.

os

pro­

dados
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Baseado nos resultados obtidos conclui-se que:

1. O deltamethrina foi eficiente no controle da broca-das

p:mtas e tripes do cajueiro;

2. O trichlorfon apresentou eficiência no controle da brQ..

ca-das-tontas do cajueiro quando em baixa infestação,

não sendo eficiente para pulgão e tripes; e

3. O deltamethrina e o fungicida mancozeb causaram um au­

mento na população do pulgão.
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